
0 Naturalista João da Silva Feijíi.
I

Poucos que eu eouheça, nacionaes ou estrangeiros, 
prestaram ainda A cata Província mais relevantes e des* 
interessados serviços, ou pelo menos procuraram pre- 
stál-os, como o Naturalista João da Silva Feijó nos fins 
do século passado e nos principies deste ; e menos ainda 
o conhecem para lhe daram o devido apreço e mere­
cido renome.

Não é má vontade, nem ingratidão : é só ignorância 
dos factos, não colligldos e publicados opportn na mente, 
falta esta devida em parte A condem navel Indifferença 
dos chrcmistas do tempo, cm parte á excessiva modéstia 
do autor, que dava-se mal com o estrépito e o pregão, 
de que vive e scengrandeee muita mediocridade afouta 
e feliz.

Dos escriptores, que se occaparam de sua vida, uns 
são nimiamente laconicos, como Pereira da Silva, outros 
não só incompletos como inexactos, como o notável 
bibliographo portuguez Innocencio Francisco da Silva.

Em um ponto, porem, todos estão acordes, eé em que 
Feijú era um sábio, um distincto naturalista e insigne 
botânico. Felizmente poude ainda sobreviver uas obras 
que deixou.; porque aãnal de contas os bons livros não 
são cousas que pereçam nem se possam esquecer.

Também o verdadeiro elogio de um sábio, disse-o 
UAlembert, não consiste tanto em uma cireuinstancia­
da narração dos acções de sua vida particular, como em 
uma fiel exposição dos seus trabalhos literários.

Mas nem nisso mesmo a posteridade lhe tem sido so­
lícita.

Alguns dos seus preciosos trabalhos ainda são igno­
rados 1

E não é tudo.
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Macedo, se a digno com provinciano, incansável hl- 
vHdtigador e vulgarísador das cousas patrias edas glo­
rias nacionaes, esse mesmo, no seu Anno Biographico 
Brasileiro, constante de tres grossos volumes o um. 
Supptemento, não lhe reservou sequer uma palavra so­
bre sua vida, ou urna ligeira referencia aos seus traba­
lhos scientificus I

Não tendo, pois, diante de mim rica soára em que 
joeira, não deve ser motivo de admiração que este meu 
modesto esforço não sáia completo, ou quanto possível 
satisfactorio.

Creia, porem, que ninguém me negará, os melhores 
desejos, e com isto dou-me por assás desculpado e tran- 
quillo.

Outros fizeram muito menos, podendo mate.
Si desitd vires tawittn est laudanda voluntas,

ZZ

As mate aturadas Lnvestigaçnês não me deram para 
saber o dia e o mez do seu nascimento, nem quem foram 
seus paes.

Também menos desculpa tem a soberba Aíbioii por 
ainda hoje viver na mesma ignorância sobre □ seu maior 
u mate applaudido poeta, Shakspenre, a quem aliás tem 
lávantado estatuas.

Sei apenas que nasceu em 1760 na província do Rio 
de Janeiro, na então povoação de Guaratiba, e era irmão 
do Padre Feíjó de Itacurucá, (1)

Devera ter logo manifestado talento e appli cação ás 
letras, o sons paes ou quem quer que se encarregou da 
sua educação serem abastados; porquanto nos máoa 
tempos que então corriam para os naturaes da Colonia

(1) Pereira da Silva, Fbnfe« JWwíímdo BmrítEâtóçfiode 1A68, VcL 
2.* Snpplojnontos XL, Pag. 346, Prufesaor Freire AUcniio, jÍ»g»i0- 

citados em Cajninlioà, Efemento efe BdwMÍcrj Geral e ífalw, 
Pwk Primeiru, Resuma Hisfàrico, Pag. XVIII, Nutau
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brasileira, chegou a formar-se, com brilhantismo, em 
engenharia, na Uníreis idade de Coimbra.

Foi professor de Bctanica em Lisbôa, e deixou umas 
apostilnas desta matéria (2); assim como foi eleita socio 
correspondente da Academia. Real de tíciencias de Lis- 
bôa. (3)

Tomou parte, com o celebre botânico brasileiro Ale­
xandre Rodrigues Ferreira, no exame da mina de car­
vão de pedra de Buarcos. (4)

Depois foi nomeado secretario do governo da Ilha de 
S. Thiago do Cabo Verde, sob as ordens do governador 
Francisco José Teixeira Carneiro. Nas funcçGes deste 
emprego portou-se com tanto amor á sciencia como á 
humanidade, Encarregado nessa occasião pelo governo 
da Metropole de estudar a colonia portugueza da Ilha 
e aeus productoá, escreveu sobre esse assumpto uma 
memória Que foi publicada pela Academia de Líabôa ; 
assim como, em Janeiro de 1793, procurou com atten- 
çoes e agasalho auavisar a dura sorte dos seus patrícios 
degradados, Capitão José de Rezende Costa, pne, José 
de Rezende Costa, filho, c Dr. Domingos Vidal Barbosa 
Lage, que ahi chegaram na fragata Golfinho ■> em cum­
primento de pena como com promett idos u& Conjuração 
Mineira.

Tudo isso releva o grande merecimento intellectnal 
e literário de Feijó ; pois era uma importante conquista 
sua á arraigada, mas infundada, prevenção da Metró­
pole contra a Colonia, a ponto de, no Congresso de IÀS- 
íwa, levantar-se arrogante a Cubaltt Aníi BraziUea^ h 
que o iIlustre brasileiro Visconde de Oayrú teve de re*

(â) Caminhoi, Obr. e log. cit
(3) Pereira di Silva, Obr. e hç. CÍL
(4) -EJftjí) do Dr. AteL-ftwArè tíodrimtes Fwrtira pelo conselheiro 

Manoel José Maria da Costa e Sá, no Tom. 2?. Parte z.s das 
dbtaitdtana ifeaí das Scíéjrcmis de Líí*Ma e extraetado na B«\ rfo Jfisí. 
ffííit. da flío fte SftMeiirOj, Tom. 40, Pag. 509.
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pelLir com patriotismo, energia a j uatiça no aeu íwipe- 
rio do Equador (5) :

<f He cousa espantosa 1 Os novatos da Escola do àc- 
eretario Florentino, que tratão os Brasileiros como aos 
Beocioa nascidos em ar turvo, e de crassa Minerva, e 
favonêão de encyclopediâtaa com seu modicb de litteru- 
tura gallica, degenerada da pureza do soculo em que 
tloreceo a França: nS-o se recordãu, desbocados e in­
gratos, de que as luzes que tem, derivam da Universi­
dade reformada de Coimbra, cuja legislação e reitoria 
foi, quasí em tudo, obra Brasileira, » (6)

III

Por esse tempo o Ceará florecia já a olhas vistos.
O governo portuguez olevou-o á Capitania indepeu- 

pendente, separando-a da de Pernambuco por Carta 
Regia de 17 de Janeiro de 1799, e mandou corno seu 
1? governador o chefe da esquadra graduado Bernardo 
Manoel de Vascoucellos, que tomou posse a 28 de Se­
tembro do mesmo anuo.

O dcivq governador trouxe como seu secretario o Dr, 
Francisco Luiz do Mariz Sarmento, e como engenheiro 
da Capitania o Sargentc-mrtr Naturalista Dr. João da 
Silva Feijó, incumbido de estudar o paiz, suas produc- 
çoes, seus recursos c sua gcographia, conforme a Pro­
visão de sua nomeação, dnt&da de 20 de Abril de 1799,

(5) Alfredo do Valle Cabral, Fida í EserMJiítf de José da Silva Li$- 
bôa, Visconde de Cayrú, Pag. 54, e Vide John Armitage, íSstortr <fo 
BríjjíT, Pag. 13,

(6) Refere-se aus iUustras brasileiros Desembargador JoSo Pereira 
Ramos de Azeredo Coutinbo» rednctor dos Estnftífós da Aftirma Jusv- 
pkiwj de 1772, e autor do Crnvpendio'Húforico do Estafo tía Uhwerat- 
darfí <fe Coàíi&ra, e ao seu mano D, Francisco de Lemos de Faria Pe­
reira de Azeredo Coutinho, Conde de Argani], Bispo e Heitor da Uni­
versidade de Coimbra, ambos naturaes dú Rio de Janeiro.

Vide Cândido Mendes, ZWrnto Civil Jiflwileiro, Toiil
1/; Pag, 25,
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a&úgnada por D. Maria, vence rido 400$000, depois.........
508ÍJ000 de gratificação por anno e lí?8Q réis de diaria, 
alem do soldo de sua patente, ao todo—71âíJ000 annu- 
meate. (7)

Suas primeiras vistas, de accordo com o governador, 
foram lançadas para o lagar Talajttba, districto de S. 
Quite ri a, onde, segundo InformaçOea colhidas, existia 
uma mina d« salitre.

A exploração parecea-lhe conveniente, mas os recur­
sos monetários não eram fáceis; não porque não as 
houvessem, porem porque o escrivão deputado da Junta 
de Fazenda, Francisco Bento Maria Targíue, depois Vis­
conde de S. Loureoço, queria cortar nassas despezas, 
considerando-as desnecessárias e infructi feras.

Bernardo Manoel, sem embargo disso, autorisou-as 
sob sua responsabilidade 7 pelo que Feijó poude levar 
avante 0 seu empenho, levantando, no logar indicado, 
em fins do nnno, um Labora to rio, que chogou a func- 
cíonar regular mente.

Esta resolução trouxe sérias desgostos ao governador, 
não que lhe causasse a morte, como pensa o Major João 
B rígido (8), mos que bem podião te La apressada. (9)

Dez dias depois da morte do governador, Targine 
levava ao conhecimento do Priucipe Regente a seguinte 
Representação, que vale a pena ser conhecida em sua 
integra ; parque, a despeito de votieiuente, apaixonada 
tj muitas vezes injusta, contem informacues importan­
tes, que derramam muita luz sobre 0 desagradava! in­
cidente :—

(7) J. Erigido, A Fortaleza m 1810, Pag. 36 c ChrwujltíffiM 
tia Historia do Ceará, Pag. 124, 127 e 132.

(8) IHo^raphicoe de Francisco Bento Maria Targine, 
no Libertador, n.° 40'de 18 de Fevereiro ile 1386.

p) A vÊTiiideira cousa da morto do governador é a que dá o Dr. 
Pedro Theherge nos termos seguintes t—

« Durante a adminístraçllo dos últimos capitSos-mores foi-lhes sem 
duvida concedida a regalia de darem patentes de todo o gráti, porquê 
nos livros dos lançamentos das Camaras encontro registrados títulos de
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Sontiof!—0 cmlaver ainda organisado de Bernardo Manoel de 
Vasconcelltis, chefu de esquadra da armada real e governador desta 
Capitania (apézar da inimizade que me jurou e dos motivos delia) me­
rece a minha piedade e a minha voz, a minha. forma de pensar e a mi­
nha religião; aquélk—út tíbi terra que temos no íiin dós epite- 
phios gravados nos iumulos dos grandes homens, descanso das cinzas 
do meu defuneto governador, e a gloria do seu wnie, não serão per­
turbados pelo incentivo das senrasOos, quo comigo praticava, nem pelos 
timbres dei meu pundonor ; motivos da minha queixa particular não 
devem pcnctríir a podia do sepulchro rio homem publico, mas os erra­
dos principio» eom que, enganado e seduzido por vise ignorantes adu­
ladores, se oppoz ao bem da Real Fazenda de Vossa Alteza Real, ii 
utilidade da capital pelo formato desta Colnnia como ao progresso delia 
pelo augmento da agricultura e ao aproveitamento das riquezas natii- 
raas, não podem deixar da mover a minha penna pèfo lugar que Vossa 
Alteza me confiou, para os remover, para lhes occorffir com o maís 
prnmpto e eiUcaz remediei, expondo-os á Vossa Alteza Real pela Jimtíi 
de Fazenda desta Capitania. (10)

Esta corporação. Angustias imo Senhor Visso, por Vossa Alteza Real 

officiaes superiores até tenentes-general. Como cssis concessões eram 
muito rendosas para os capitães-mores, passaram a concedel-as com 
uini profusão escandalosa, crearam-se postos obsequiosos sem numero 
Í>ara provcl-os de coronéis e outros ulliciaes d& encommenda. Ob anhe- 
/« dos europeus pelos vãos títulos, ainda que honorificou, favoreceu 
extra ordinariamente este abuso. O governador Vasconcellos já achou 
osta costume enraizado, mas entrou a lhe dar tal expansão que, não 
havendo rnaís quem desejasse nem postulasse postos destes, foi obrigado 
aús ricíis a recebe)-os. Pião havia quem pudesse pagar o titulo que não 
o visse cabir cm casa, e que não fosse obrigado quasi recebef-o. Di­
zem os contemporâneos que já tinha chegado a tal ponto a alluvião de 
patentes que não havia meio de eme se não lançasse mão para prezer- 
var delias. A noticia deste escandaloso procedimento chegou aos ouvi 
dos da Rainha .pie o mandou estranhar asperamente ao governador 
Este ficou consternado e atemorisadn a ponte de se julgar perdido. 
Em consequência tornou-se misantropo e quaai maníaco. Assevera-se 
que este incidente contribuiu podercisamente para o levar A sepultura, 
aggravando a moléstia á que sueumbio no Ceará, depois de haver go­
vernado a Capitania por espaço de quasi ires annos. A 8 de Tíovembro 
de 1802 morreu na Capital. « Jís&Gfo Htstorico so&re n Piwtwrw dn 
Céoíú, PaTte Pa(f. 307.

(lli} l'ur ofEcio da Junta d# 2S de DeMimbro <le 180íi foi Cêta Rcprescntaeío remei* 
fida d D. PrHlrípA Ha Sunía Cólitinln (dppoj^ Cnnde de Lijibin1!1). uliiiiFlrã >ln lirínn.
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mandada estabelecer na conformidade da providentissima Carta Rogia 
de 2k de Janeiro de 1709 e das leis e ordena nelia mencionadas, foi 
obstada no livre exercício dos seus suflragio? e iiupreterivei* abriga- 
r.ó+is pelo capricho e prepotência dtaquelle governador, do seú secre­
tario do governo (li), a quem contra toda a lei, uso e o ma is indubi­
tável principio de pulitica fiscaJ, crêou-o deputado, ncnieando-n pro­
curador da coróa e fazenda; e do ouvidor geral Josd Victorino da Sil­
veira Anjo, que acabava de servir aqui o logar de provador da fazenda, 
cuja aiitrirídadu neste assumpto expirou com o estabelecimento tta dita 
Junta. (12)

Em consequência, pois da'trama formai ta entre atjnâlta dons venues 
bacharéis para dirigirem o braço armado dn dito meu governador aos 
sena bns e interesses, ucculkiu aquelle chefe dê mim todas as ordens, 
que recebia. dn aabio minis terio/em consequência das fantastiens contas 
que lhe teciam os efous monstros da intriga, pela, Secretaria do go­
verne, sabre os artigos do administiaçJo publica, cujo conheci mento, 
emquanto dependente da influencia dos fundos publicas e registro, ora 
necessário A Junta dc Faze ruía, e fui quanto dependente de calculo e 
orçamento era restrícto á. Contadoria, delia, onde só reside a íntnlli- 
gencia de calculo o methoda de contabilidade, inseparável das espètsu- 
JiifGes de finanças o de administração ecrjní mica:

Foi um destes artigos a extracfão do salitre desta Culonia, sobro i 
qual a Junta da Real Fazenda nunca foi ouvida t só figuraram elle go­
vernador e o bacharel sargento-mor naturalista João da HilvaFoijú. 
A appusiçíio que fiz á primeira ordem, quo o governador doo em Junta 
sobre a sahuli do dinheiro para a erecçGo do Laboratório áqueile geuere 
foi, como aos membros da inesma, Junta é notorio, longa e cheia de 
amargura para um fiscal da Real Fazéiida» era motivo melindroso ? 
fácil de se transformar, na presença do ministério, denominando o go­
vernador presidente da Junta—insul>andinaç4o da minha parte ás Or­
dens Regias—o voto com que eu sustentava a negativa da proposição 
delle governador, estabelecida em sc dever mandar fazer aquelta des- 
puza, por ter sido, segundo dizia a Ordem Real, para dh expedida

(! I) Dacb&iel FrnnciMti Lvij de Ifoiií Sarmento, que aluda serviu nos aulnuiqijcwp 
vís juremas fle João Carlris Augusto Oyenliaustu eLúiz Uarlia. Alardo Je 
Km líMS fulílclto depuUirJti gitral juir asti Província,

112) Salto algtins pcriodofl dèbLa MtiprcstrtarJe por rito djjiirtuii rrspeifn a?- 
siimrito t? jjiío iropurtar n>' Irtiinjr flatel-UB nesta cicçajião.
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pela Secretaria áe Estado <Jos Negocies da Marinlia e Jjmnini<tó Ultra­
marinos.

Mas eu não devia approvar nem votar afãrm ativam ente ejiiquaido 
pelo Real Erário ai não determinasse à incsma JnnU a sabida dax 
cominas ntcessdiias para uquellc assumpto, fundando-me na determi­
nação da Carta Regia do estabelecimento da mesma Junta e Decreto 
nclla mencionado^ no exemplo do que sempre se praticou, e em idên­
ticos assumptos se praticou a respeito de semelhantes despesas pelo 
Real Erário, e do que em idênticos assumptos se ordenou íis outras 
Juntas do Fazondu, aonde as ordens para taes despezas se fazerem, 
gundo as mwnas Reaes Determinações o a necessária harmonia do 
systema de finanças, são es pedida» em consequência das Ordens Regias, 
participadas peia Secretaria de Estado respeetiva ao presidente do Real 
Erário, que a? mandou observar emquah to dependentes da concurrcncia 
dos rendimentos reaes e fundos públicos peh Estação tk arreradacjo 
competente j visto que as Juntas de Fazenda são privativas o immp- 
diatauiénte subordinadas ao Real Erário como centro da manutenção 
do Estado, cuja balança, sem ingere adi al gama, de outra qualquer parte 
do corpo politic(\ dnve estar unicamente na mão do chefe das finanças, 
aíhn do poder equilibrar cm cada ramo da administração publica ? 
csonomica do Estado a despeza com utilida d o e a reserva com as pró­
ximas e remotas precísOcs e urgências delia.

E apezar de todo o referido e por mim exposto ao mesmu guvernii- 
dor, este, seguindo jió suggestucs dos inimigos da boa ordem e os capri­
chos do seu despotismo, acabou a questão segundo o suflragio do ser 
secretario procurador Jel corda, dizendo—qw não devia admítlir dtffe 
renjw eiif iv S. Alteza Heal mondando peia SccrcíaLÍo de Esíarfo,. otí de- 
ímntHímt/o jw/o TfeoJ .Erta-iu; e que portanto &U? saftwi cumprir rr« Or- 
(ífns Rftyifia milil.artitente,£ que ftafrixxr, o dínWro pítru n fxiíojwrnuo riu 
strit írr.

Em ikjnsequencict desltt ínfraeçãú das Regias Detonriiii<tgft&} esbuilw 
da autoridade e jurisdícção da Junta, & prepotência do dito governa- 
dor, enganado e seduzido, tem sahido dos cofres renes paju o dito l^<- 
horatorif], a cargo do dito aiu gento-mor Naturalista, a som ma de nove 
mil cruzados, a saber: em géneros 503^02 réis, c cm jomaes c tim- 
ducçCes 3: {O9j^3iS0 réis tendo-se unicamente tirado d a mina nu tareno 
nitrogeneo &) quinhes de salitre, como consta da Relaçílo inclusa, dada 
pelo mesmo Naturalista, com Individuação dos productos anuuaes. Não 
entraram aquelles pinductos nos rfiaes armazans: não houve escriptii-
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ração alguiua dessa entrada e sabida, assíni no dito Laboraturio, €0 lé­
guas distantes desta Capital, como nesta mesma Capita], quando nella 
se recebeu uquelte producto, nem linaliu&ile se praticou com este ge- 
iiênj contabilidade ou arrecadação alguma pela Real Fazenda, contra o 
que se aç.ha disposto sobre a forma de administração de todos c s ar­
tigos comprados ou obtidos á custa dos reditos da curfla ou fundos pú­
blicos t fazendo u dito governador n o mencionado Naturalista um as­
sumpto particular do sua privativa e clandestina intendência esta es- 
pecnlaçso da Real Fazenda, como si não houvem uma Junta delia 
nesta Capitania, <í quem devessem ser presentes todos os objcctes, em 
ípic pode intervir utilidade ou prejuízo do Iteal Erário, mormeute em 
semelhantes artigos do prodnçeãp mineral, em que o calculo do inte- 
vêssh e regular mothodo de arrecadação e a economia da exploração 
devem indisponsAVclinente proceda á creação d um Lalioratorío efle- 
etivo* E UnalmenlB que tem aahido cada quinta] de salitre, cxlrahido 
do terreno riitroso, incluindo o valor dos utensílios do Laboratorio, a 
61;23ã réis; c entnpuladu mu comente pelas despesas de extrac- 

ção c cniidiicçlo u 524;23ó réis, custo enormíssimo sobre o qual, 
calculado o frete, a saber—do CearÉl para Pernambuco (visto não bavtír 
navegação dirccta) a 300 réis a arroba, vem a Real Fazenda a ter um 
prejuízo acima de 400 réis por cento; pois que pode obter de Ingla­
terra, ou Asia o mesmo genere a 12$ ú quintal.

Peli Provisão do Real Erário cie 3 de Fevereiro de 1801, expedida á 
Junta de Fazenda desta Capitania, se lhe determina que peio cofre reaJ 
da sua administração -cumpre salitre, que extrabírem os particulares 
dos terrenos nitregeneos a 7ÍÍ2CG réis o qníntaL, servindo a Junta para 
o dito ftffeito da. intelligeneia do Naturarista João da Silva Fcijó- Do 
que se collige que tanto não pode ser da mente do urinísteiin a coiiti 
imação de um Laboratório tio ruinoso polo ditó governador aqui esta- 
lielecido, quanto o preço, por que sae o sálítre por elle extraindo, ú 
excessivo o preço taxado polo IleaJ Emio, sem valer a razão qutí dí u 
Naturalista dú sít toda a fabrica no princípio onerosa; porquanto a. de 
que se trata multiplica nada vez mais a despeza e diminúe u producto 
da m&j d’obra, pois que no anno de 1801 saturam dus cofres reaes 
para o Laboratorio e utensílios 1:249^360 réis, e ss ubíiveram 34 qniu- 
laes de salitre; e neste anno só para jurnaes e onnducçées tem sahido 
1 :â40^0â(í reis, devendo-sn das mesmas despezas maia de 21X1^000 réis 
e o productó obtido na crmtdrmidiide da R&laçãn n/ I do sobredita
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N&tura lista è de 21 qnintaes e 1 arroba : attestendo o feitor do sobre­
dito Lab -H-Atorits como conste da atteste^So tambetu JutiLl (d.° 2), qut: 
u lanço ou terreno nítrogeneo do alio do mesmo Laboratorio este quasi 
ex tine to on de minuto de 3/4 partes cia sua primitiva producçâo, com 
que st manifesta ser inteiram ente ruin ísa esta csptteulaçío da Herrl 
Fazenda, parto dos escassos conhecimentos e falsos princípios do dito 
Naluralúta, peta. infuvEnação que deo da. qualidade do terreno uitroge- 
dêú e sua riqueza, secundo a nimia crcduliilade da parte do defendo 
governador cm estabelecei' por falsas noçòes, c sem calculo algum, u 
dito Laboratorio, nlo ouvindo ou consultando a Junta sobre este rtssum- 
pto : g que, pois, ainda quando o terreno nitrogeneD fosse ussás pin­
gue, bastava a distancia de 60 léguas cio porto do embarque, oin que 
está a nitreira natural; a mío de não haver ainda navegafito directe 
desta Colonia para a Capitel o a de ser o Laboratório formado dc jor- 
íialeiros & administrado por conte da IleJ Fazenda, bastavti, torno a 
dizer, a coiistrucçãiu dos indispensáveis cdiAcius, eoíiduc^õea, grandes 
fretas, multiplicadoE jornaes, falta de generos, e o (Ideixamento e út- 
givmaçóes dos administradores de quasi todas as fazendas reaes ; 
finahnexite Ifelo orderidu, alem de nutras muitas e muito criticas cír- 
mnistaneías, pura aljaorvec torta a utilidade da extra tçãu dú salitre 
referido, que hem como a de todos os outros mineraes ou preciosos 
fosseis, sctgundo as uiais sedidas razíJes d1 administrar lo política, deve 
nas rol unias ser oulnsgue á industria e eôoiwiia dos particulares, ani­
mados e socenrridos pe!o Tmiiiisterio, governo e Erariu Publica, com 
que coincide a. snbte determinação de Vossa Alteza Rcnt, pari impado 
á Junte pela ref rida Provisão do Beal Erario do 3 de Fevereiro do 
anuo próYJiJi í passado de IHOte E diiiduiente que a ubwrvancia da 
mesma Provisão não tam tido aqui effeíto, assim pela privativa inten- 
dunm do salitre de toda esta Capitania, que se arrogaram dito de- 
functo governador e Naturalista qna aiada com mil subterfúgios, pre­
tende, por Interesse particular, fazer crer verdadeiras as fantásticas 
utilidades do aproveitamento do salitre, como pela pouca conveniência 
que eucoutram us partiewJares em trazerem para esta Capital açpidte 
genero dos maia remotos sertões por tSo deminuto preço^ (13)

Ke&te-me, poratnto^ pedir d. Vossa Alteza Real, para utilidade do 
patriímniu da çnrfla de Portugal, augmento das rendas desta Coloniu 
& fundos públicos concentrados no fteal Erário : seja servido mandar

fl,H) Pela wsma raaJfo sitfpijjjw aqui Qiitrjs trçchvs.
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ftitòpcndâr a extrnirçãn do salitre íuísÍel Gapitamx r a runtiniiação da 
obras do Labora to riu ite lexivíação e christfJigacçJlo do dito genoro ua 
Tatajuha, e da refina ;iln delle nesta villâ, cuja despeza montará atima 
de 20 mil cruzados, e isio apcjfar dos fantasticoa planos do intrigante 
Naturalista João da Silva Fuijó e das apparentesmaximas cmn que pr<x- 
tende sobre elles levantar 0 edifício dr seu interesso e fortuna, va len­
do -so- da illibera]idade das vistas do finado governador.

Vossa Alteza Real mandará 0 que fór servido.
Vil la da, Fortaleza do Ceará Grande, em <8 de Novembro de 1 802, — 

KlIjío ilfdrMr Ttfrgfúii0.
Com a morte do govern-ador e Representação do Es- 

crívão-Dcputildo, espirito atrabilario e indomável (14}, 
a Junta de Fazenda comecem de faltar coai u forneci- ■3
mento monetário preciso ao Laboratorio, apazar das in- 
steteticias do Naturalista, entregue aoa seus próprias 
recursos, acabando por dirigir ao ministro respectivo 0 
seguinte oíficiO,qiiebeir] mostra a timidez do seu espirito;

III.'11’ e EV‘ Snr, — Em sessão da Jnnta de 15 de 
Julho do corrente anuo, representou o Naturalista João 
da Silva Feijó que, tendo por varias vezes requerido 
que se lhe continuasse com a assistência de dinheiro do 
costume para a continuação do Labora to rio de .salitre 
no sitio Tatajuba, de que se acha encarregado, assim 
como da sua refinação, por cuja falta padecia o mesmo 
Laboratorio, que por este, motivo se achava parado 1 
Em consequência desta Representação, e de não haver 
ordem alguma, que determinasse 0 contrario, se man­
do u dar ao mesmo Naturalista a quantia de 3608000, 
por elle requerida para n fim de se fixarem aí contas 
ao anuo passado de 1802, e ir-se continuando com as do 
presente anno, cujo procedimento se faz de presente 
participação á V- Exc/

(14) Q governador de Pcraainlwo, por Cjirte fie 23 ile Maio de 1784, 
mandun que 0 ('apitãomôr do Geará fizesse vir ã sua presença 0 Fscri 
vSo da Provedoria da Fazenda Eranristw Bento Maria Taiginc, lhe 
estranhasse a falte de respeito e subordinação, com que se houvera 
para com este, e o prendesse pelo tempo, que julgasse eonvenientepara 
castigo de suas grandes culpas, GJtrwutvi dtj Cíflcrí. no Cwimjw? n." 5K 
de 25 de Julho de 187S,
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Deus Guarde á V. Exc.#—Villa da Fortaleza dn Ueará 
Grande, em Junta de 31 de Outubro de 1803.—I1LU h 
Ex,"*' Suiv D. Rodrigo de Souza Coutinho (depois Cuude 
de Linhares) —Luiz Manoel dc Moura Cabral, Francisco 
Luiz de Mariz Sarmento, Vicente Ferreira Forte, Mar­
cos Antonio Bricio,

IV

Em Julho do 1804, já na administração do governa­
dor JoSo Carlos Augusto Oyenhausan, depois Marquez 
do Aracatl, é mudado o Laboratorio da Tatajuba para 
Píndoba na serra da Ibiapaba-

A razito vae dal a Feijó nos tres seguintes importan­
tes officios, dirigidos ao governador :—

IJL"® Snr. Governador. — Tenho 1 honra da participar a 
V. S^que, depois de 12 dias de viagem, cheguei a este sítio distante 
da villa da Granja 9 legoas para o sul, aonde sem perda de tempo 
tenho até hnje feito todas as possíveis diligencias para abreviar o ob- 
jecto do meo primeiro destino e ccimmiasão, visitando com assiduidade 
todos os logares circunívisinhus para descobrir as nilreira» naturaes. 
que se ine accusavam ; e por conclusão do toda esta minha efifectiva 
diligencia, entre cinco que visitei e examinei, sé uma achei ser de sa­
litre e nutra de caparosa, sendo as mais de sâes muriabis ammonicacs; 
está situada esta nitreira no lugar denominado rwf/io, d aqui 
distante para e oeste 3 léguas no escarpado de uma montanha elevada 
por accessivel em 3 ou 3 gretas exlensas, e supposto seji de excelteiita 
qualidade, nSo mu parece porem a mina humauamonte rica de saJino, 
para que ddla se espere um inuito avultado e longo proveito, com- 
tudo tenho a satisfarão de dizer A V* S.1 que quando nío tenha mais 
salino que a Tnfafaba actualmente, peio menos tem, como me persuado, 
tanto como elh. e a descobrir-se por aqn i perto outra nitreira igual, 
como espero, e solire o que continúo as minhas diligencias ; a situa­
ção local desta no centro das principaes vantagens, que tem para u seu 
aproveitamento, por ser não só perto do porto da Granja, como soe- 
corridas das neeesgarias commodidades, quero diaer, da muito bóa agua, 
ainda que hoje de cacimba pela secca, de muita madeira apta, tanto 
para a facil eonstrucçAn das alpendradas e do muita parta dos utansi-
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lios nei.-essarios, como para o combustível das cinzas, fornalhas etc., 
iifin deixaria dc merecer a attançao de V. S.° na preferencia á da Tata- 

que sobre sc achar hoje empobrecida c deteriorada, e a sua of- 
ficina, que foi provisional, desprovida de todo o necessário, á exeepção 
dc uma Ma caldeira, que tem, como cin oflieio já dei cunla a V. S/; 
que para ser posta hoje em exercício precisa de ser renovada de uten­
sílios, no que dever-se-ha sem duvida despender muito em cuntincções 
ele., para o que não suceederá ecrUmeme o local d'aquella, não dei­
xam de ter insuperáveis inconvenientes actuaes, sem mencionar a dis­
tancia de 50 para GO legoas, que ha delia á esta Capital pdá. falta das 
primeiras precisões e continuadas scceas, que de ordinário alli se pa­
decem, cumo é jã á V. S.4 constante.

Não me animo, porem, ainda a afiançar o complemento deste meu 
Taciocinm : amanhã parto para o legar Bar?, (Tahi distante 4 legoas 
para junto da serra, aonde me dizem haver amostras deste sa], o resul­
tado desta diligencia, do qne darei logo conta á V. S.\ far-me-ha deci­
dir talvez o meu embaraço actual, recolhendo-mc immcdiitamento i 
Granja, segundo as respeitáveis ordens de V. S.^ a esperar pelos ulte­
riores paru Diou governo.

Nestas mesmas investigações tenho encontrado unia rica mina de 
taparnsa em um riacho muito abundante dc agua, (Taqui distante 2 
legoas para o oeste, entre uns despenhadeiros dc difficil accesso, com- 
tudo suscuptivel de ser aproveitado no caso de o ser a du salitre do 
Boassd ; dizem-me que rl*fttpii distante dez léguas se encontra outra 
mina deste mesmo genero c muito maís rica, o que não ccnlirmo por 
ura. E" o qne, IJJm.ú Snr., se me ufierece de presente pôr na respeitá­
vel presenfa dc V. S.“, que mandará o que fôr servido.

Deus Guarde a V. S.è por muitos e felizes ânuos. — Tímbaúba, §4 
de Abril do 1804.—Illm.0 Snr. Governador João Carlos Augusta Oyen- 
hausem—Jodò da Sifru F^ijó-

U L Snr. Governador. — Conti miando a minha conta, que 
de ollicio devn dar á V. S/, do êxito das minhas investigações sobre 
o salitre: sou a dizer a V. S ’ que, havendo com effeitn visitado os 
contornos do Pftrí, nâo achei cousa consequente, e pouco satisfeito da 
minha fiffectiva diligencia estava a partir para a Graiya quando p&r- 
snadi-me seria desagradavel ã V. S,a e contrario á minha honra e de­
sejos o regressar sem uma decisiva conclnsSo da minha empresa ; por­
tanto, instigado por tão justos motivos, tomei o acordo rie proseguir
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adianto as iitinhas diligencias, visto õStaT 2 legOaS distaflfe da Vilta 
Viçosa, e Uo perto do lugar PZnOtf» que me certilkarnn ser abim- 
dantes <li' ihjjj:is de salitre, erom efleitn alli cheguei com dia e meio 
de viagem, donílc huntom voltei á esta povoação paro recolher-iiic á 
Granja, depois de fazer expedir u presente olfieio ú V, S? oin que o 
mais siiintnario qiic mo ú possível segundo o pernaittem o lompo e o 
togar, passo A pór na pres&n^t <le V. S.fl o resultado, que pela sua iui- 
purtaneia, nSo deixará de merecer a benevola approvação de V. S?

Ajudado tios conhecimentos práticos e locaes ílo ajudante das Ord&' 
nanças, ftonçalo Fcrreira de Vaeconcellos, visitei e examinei todo u 
togar di Itoiítobú : estd situado sobre a sem do Ihiapaha para o poente, 
entro a Vilta Viçosa e esta povoação de S. Pedra de Ibiipina, na dís- 
tuntía de 6 legoas desta povoação: dista da Granja 28 para 29 legoas, 
pnmíô mis ou monos; é cercada do urna cadêa de mentos calcareos e 
argilosos, e nestes encontrai em diversos togares 7 ríeis nitreiras m- 
tiiraes, alem de outras de menos consequências, c quasi todas perto 
umas das outras, 1 yxrapçãíj de iL que demoram a 3 quartos de kçjoas 
para r» oeste, e visinhas de uma ímséente de abundante e cxceJlente 
agua. A riqueza destas nitreiras, junta, ãs vantagens tocaes, que notei 
a Ui, ioc nijimatú a certificar ;l V. S? que o seu aprove itiujien lo serín 
sem duvida dc grande interesse A S. Alteza. llcal persuadido de que 
um alguma outra parte desta. Capitania não se poderíl tão faoil « cuin- 
moda mento encontrar nm genero de tanta importância- e em drmuH- 
stoncias hto vantajosas A sua Bcal Fazenda, e para qun nxdbnr nu1 ex­
plicar passo a fazer uni paralello entre cilas e a da Tatajuba.

L'1 A* nitfRÍras hoje descobertas na Piiuitolm u respeito da Tala juba 
estãu na rnz^o de 7 para J, o a riqueza do sou salino em cada nota 
delias para a da latajutia coma de 30 para 1;—2." a visinhançaeni que 
estão do cilhei d'Agu.1 quu nfio ê sô melhor du que o cia Tatajuha para 
a extraeção do salitre, como muito própria para, a sua refinação, Iht dá 
uma vantagem muito superior pela combinação das duas utilidades que 
se obtém; por isto no mesmo togar ha de cxtrahii^sc é purificar'se para 
ser logo conduzido ao porto do embarque pain Lisbía ;—3.° tem ahi 
muito nuis eommodidadâsdo cnmbuativei para as cinzas e madeira para 
a (xijislrucçSo das ufllcmas c a palha, da carjiatiba para as cobrir ;—4.9 
ua Pindóta se encontram as commadídidos para â substancia diaria 
dos operários das officinas, por ser abundante de carnes, farinhas etc.a 
pela rísinhsnra das plantardes dns índios da Ihiapaba, o que não suc-,
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ua Tãtu.júba, onds a fa-ltíL destas primeiras precisões afugenta a 
gente, sendo difliliiiltoso quem Lrábalhe alli eiFectivamente, e pór istn 
neccss&rio recorrer-se aos índios de Itaturitó, faxeudo-os destacar d^tlí 
para aquelle k^àr, em distancia de 50 legoas, com déspEza da LteaJ 
Fazenda;—5.* i distancia da Findoba d Granja, porto mais proximo 
para o immediato embarque para Lisbdn, é peto monos 39 legoas^ quasí 
3 quartos menos que a da Tatajuba ao Forte (15), que dista dtaJli 5S 
para 60 legoas;—6," as ooiumcididades das conducções da Pindobti para 
a Granja são muito mais vantajosas do que as da Tatajuba, por se 
poderem cíTcctuíir em carros, i exxepçào de 3 legoas no meio do caioi- 
nho ao descer da serra no Jogar ~4o»-ffp£, o que se nao pode certamente 
obter da Tatajubi, sendo necessário d'aili levar-se o salitre às costas 
dc anímaes, iiicunveuteiite que tem por íorp absorvido e obser veria 
grande numero cYaquclJa ofíicifiá ;—7 ’ etulim, consequentemeílte a fa­
cilidade da so poder prover íts nova* ofliritm da Pindoba dos utensiiks 
necessários para o seiiinaneio é inuite nuiiordnque a Tatajuha, cinde, 
para se por em exercício outra vez, como já dei conta £ V. S.", pre- 
cisa-so de prover-se de tudo, ã excep pio de caldriras; alem destas 
vantagens ponderosas, devo notar ade havír aqui á dez legoas, pouco 
mais ou menos, outra grande nitroira no sitio uewniijado Cimitol, 
cujo aproveitamento, junto ao da Pindota, lari necessariamente uma 
massa de salitre animal liem avultada e iriteressante á Hcal Fazenda.

A' vista du que acabo de fazer ver á V. S.J pnreeia-me acertado que 
se ndo perilessâ tempo a este aproveitamento da Pindíiba; visto que, A 
exctpçfio das caldeiras nçcessari As, tudo se pode apromptar, fazendo-se 
erguer as oflicinas da extração e refinação, abrirem-so as estradas 
precisas, construírem-se os utensílios de madeiras, fazer-se transportar 
da Granja os arcos de pipas, que houverem, para as domas etc.; e por 
que a Tatajuba n5o dista d’aqui mais que 3 dias de viagem, segundo 
me asseguram, pareci a-me conveniente mandar vir Tal li a caldeira 
de ©nbre, que é pequena e de fneil transporte, e ainda mesmo a grande 
de ferro, no que me dizem jiío haver tiuubem difficuldade insuperável, 
para cujo êxito e diligencia se ofíerece o conLra-tnealre, que aqui ae 
acha conunigô, requerendo para'isso algumas providencias, que facil­
mente se lhe podem prestar, isto será na verdade muito vantajoso paibíY 
scpoupar ae despesas de outra; com estas duas caldeiras se pode ir

<15) Forlaleia. Furte era o nome porque cra GiUto pêrúlmí.nta coubncVla a Cqib 
lat, por caiisx dr> fnrfrqiiíi aqui se-edifiCOu.
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trâLriLhand'1 p V. S? ir fazendo o seu particular conceito jsuhre o expe­
diente deste importante negocio.

Este í, Illrn. Sr-, o meu pensar c parecer, que humilde e respeitosa­
mente submeto ao ewne. censura e decisão de V, S/’T que mandará o 
que fôr servido: fico êuifirn de partida para a Granja A disposição das 
ulteriores ordens de V. S?

Dans Guarde e prospere a pessoa de V. S." por muitos e felizes an- 
nos. Povoação de 8. Pedm de Ibiapina, 2 de maio d* 1804. — Win.° 
Sr. Governador João Carlos Augusto Oyenhausen.—Jcwo da Silva Feijó.

til.*'' Snr. Governador.—Hoje pelas 10 horas dTainanliâ tive 
a honra de receber o officio de V. S.A, datado de 16 do corrente, em 
resposta aos meos de 24 do Abril c 2 do presente, e seu conteúdo tenho 
em vista, como devo, e respondo com o devido respeito.

Sem duvida commetti a falia de não ajuntar ao ultimo meu ofíicio o 
determinado orçamento da despeza, que desde já swta necessário fa­
zer-se ein o novo aprovei ta mento das nitreiras descobertas na Pindob.i 
para, ti vista dclle, V. S.a se resolver adeterminar o que fosse sorvido: 
enganei-nu? em suppôr que bastaria representar á V. S.B a. facilidade, 
que eu achava, de se poder apromptar todo o necessário para &o ergue­
rem as duas offiemAs destinadas a se p4r em movimento os seus traba­
lhos. cujos resultados faríío Jogo vAr A V. 8.* as vantagens e desvanta­
gens da empreza. Conheço o meu erro, e esta minha cunfissão será 
talvez ineufficíente para obter da bondade de V. S.a alguma desculpa, 
protestando-lhe uma futura vigilância no cumprimento das minhas 
obriga çõe*: portanto passo a responder, segundo us ininbns limitadas 
luzes, aos artigos, que V, S.* é servido prupôr-me no sobredito ollieio.

Ao IA—sou a dizer a Ah S." que as propostas duas offieinàs na 
Pindoba não passarão de dous espaçosos alpendres, r-obertos de palha 
de carnaúba, aonde se deverão arranjar as dornas e fornalhas para u 
extracçAn e reliuaçfin do salitre, fazendo-se também allí dentro duas 
pequenas casas com suas portas seguras para a guarda dos generos o 
utensílios,paiíteS para depositas das cinzas & daa terras nitrogentas etc., 
e toda esta despeza não chegará a Síh3 í cada uma dessas oflicinas de­
verá ser adereçada com os sens indispensáveis utensílios, que perem­
ptoriamente w poderão reduzir na Ia a 36 cubas ou dornas: 1? para 
a lixiviação das terras, segundo a arte, cujas vasilhas se podam fazer 
de pipas, para o que se fazem necessários 18 cascos com mais duas
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para recipientes dos licores destinados a serem Év&purados em uma 
caldeira, que deve sor umi dia que estão na Tatajuba: 2*—24 ga- 
meibispara chrisbiUÍ&adLirea, e 2 canoas para depotitos de licores fiva- 
pôrados; 3.**—alguns taxns medianos e uma escumadeira, ctijus uten­
sílios tamheríi podem vir d’aqitclta antiga ofíirína; 4,°—enfim uitia 
balança grande eum os seus pesos proporcionados que Sé deverá com­
prar para adiante etc., machados, foices, enchadas, picaretas e alavan­
cas, que se escusarão de comprar, por havel-os na Tatajulxq na 2.’ ni- 
lícxna, que é para a refinação, precisa-sc dn 4 pipas para domas de 
lavar o salitre, uma caldeira que deverá lambem ser a segunda, que 
está na Tatajuba, para a cozedura, algumas grades de piupara íilira- 
ihres, algumas gam alias e taxes para chrístalisadores e ma is serviço 
interior etc,, uma balança pequena, que será uma mesma que ha na 
uiTicina da Tatajuba ; uma escumadeira, que será uma que estit nessa, 
villa com os taxo» ; dnze taholdros de madeira parft a descocação do 
salitre etc*, tudo isto, á excopçHo das mesnias pipas, se proverá na 
serra, onde ha infinita madeira muito apta para tudo, e cunsequente- 
rnente será com diminuta despeza. Eis aqui, nL*1" Snr., a grande ina 
china de duas úfiicjnas para o aproveítiunentu de um geutro lãu impor­
tante.

Ao 3/,—respondo que se farão indispensáveis 42 homens diários 
parti aquelle serviço, a saber i —3 para a escavação c conducçãu das 
terras nitiogenea»; 4 para a fartura coutinuada das cinzas,que deverão 
produzir, pelo menos, 4. alqueires; 5 eiufim para o sftrvíço interior das 
2 oflícinas; cointudo algumas vezes poderão ser suppríujídos alguns 
delles particiilarnientc os 3 empregados n.i escavação e conducção d eis 
terras. Estes serventes devem ser semauariamente destacados para alli 
ila cnrpuraçáo, dos indius da Ihiapina, que fica 6 léguas somente dis­
tante da Pindobn, e conseguintemente a tu aís vi tinha; aos que se de­
verá jamais pagar u seu jornal, segundo o seo directorio, que vem a 
ser 160 réis u seccu, uu a ati réis cm dinheiro por dia e uma ração 
semanaria de 8 libra» do carne pecca, e meia quarta de farinha, pagos 
por este ultimo modo, persuado-ma, segundo a expenencia, será a mais 
vantajosa á Real Fazenda o cunvéfliente ao serviço das olícinas, aonde 
muitas vezes a necessidade de se lhes perinittir o irem procurar o que 
comer fal-os faltar ás snas obrigações com prejiiLso do seu expediente; 
visto que aquella serra c abundante de vitualhas e os directores costu­
mam arn^ãihr por conta da Real Fazendo, com bem pouca vantagem, 
os dizimo» das farinhas legumes fite., da» plantações dos índios. Alem
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cios serventes slo iiulispe-nsíiYefa 1 rrwstre em eaAa, otltóiiia e t Jiel ad­
ministrador para 3 responsabilidade de tudo, fazendo dar as proviiten, 
m& necessárias a tempo para não haver interrupfSo nos trabalhos, 
vigiando sobre a condueta dos operários, tmiservaçlo e economia das 
nitreiras, e fazendo aprvinplar a remessa do genero para baixo etc.; 
visto que nSo posso nem me 0 possível alii assistir sempre : e a cada 
iim destes indivíduos, segiiudo os seus encarais, seria do justiça pa­
gar-lhe a 400 róis por dia, se por tal estdpcndio quizerem servir.

Ao 3-'J—sou a dizer que 0 meihodu íuais proprio para 0 transporte 
do genero para a Granja devi! ser em eaiTijs, vindo estes das oilicinas 
do Atítrapí, logiir que está na distancia de 11 legoas na ponte da som 
para a parte da Granja, c d'alll fazendo descer as cargas ao Ipú em 
animaes, na distancia de â legtj.is t uriifirl a seguir cn outro carro para 
aquelia villa e porto, por ser lodo o caminho propilo para isso na dis­
tenda de 16 legoas : o preço, por que se costuma aqui a pagar estes 
carretoa, não é c msteutej mas poder-ae-hia arbitrar 3 W0 r£ia por 
legou, segundo 0 estipulado nessa Capital pelo moxarifado ' cada cairo 
da ordinário conduz rm tempos convenientes 50 e fit) arrobas : ha fa­
zendas contlimadas de gado por todo 0 cerni riho, e em todas, segundo 
me dizem, ha bois de serviço, ete, cujos donos os alugam para a im- 
portação^dos generos mercantes à mesma vilfa.

Aq i"—fiiiabnente reâpuudo, segundo me infonnãt», que u tempo 
malà proprio para a exportação da Granja ao rcirm, on para outra qual­
quer parte de cabotege, é nos mexes chamados da safra—Setembro, 
Outubro e Novembro : deste porte nJo sãè em direitura. pm x LisIAi 
niaís do que um brigue, pertencente a Antonju IHarqnes da Gosta, ne­
gociante de Pernambuco, que o dirige aqui d, consignação do seu aneio 
António José de Pinho, negociante desta viha, 0 qual, acabando de o 
carregar com os gvncros do paiz, o despede para aquelte cidade : quanto 
porem ao objocto de armazém pura a arreMdrçÊlo do salitre aqui, devo 
dizer í V. S.’ níte seria necessário á Real Fazenda fazer essâ despeza, 
nem em faclura, nem em aluguel de casa, para, isso se V. S.ú fór sor­
vido acteitar a offerte, que de seus armazéns íaz voluTitaijainente 0 
sobredito negociante Pinho que, desejoso de ter a honra de servir e ser 
ntil á S. Alteza Real, se offareiM! g ratei temente, não só a tomar a seu 
cuidado 0 embarque JêêsXs remessas pura Lishôa. como a prestar-se 
com sua pessoa c bens para, tudo quanto ffir necessário ao seo Real 
Serviço, e ainda mesmo para 0 expediente das reaes oflicinâs, sendo 
que (segundo as suas expressões) tenha a honra de receber dc V. S>
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a boa recepção da sua oífcrta ; c para não fultar eu ii justiça que devo, 
sou obrigado a dizer i V. S.A que d este o primeiro sujeito de solidez 
e interessante. em todo» os mudos entendido, que aqui tenho encon­
trado para secundar, com seus olficius, o bom yxíto deste importante 
negocio, e p t isso digno da attenção de V. Sta.

Portanto persuado-me, LIL“"> 8nr., por conclusão, que com SOCi^OOQ 
ao muito poderei fazer o sobredito estabelecimento, u em pouco tempo 
fazei-o trabalhar de maneira que em um anno ite exercício, segundo o 
plano das indicadas despõzas, tile venha a. produzir um equivalente dt? 
salitre refinado, que não excederá, ao meu ver, ao proposto premiu do 
72£ por quintal, na forma das mmisteriaes uhrigaçues: o lugar é rico 
de salitre ou nitreiras na tornes.; pois que, alem das 7 de que já dei 
conta á V. S,*f tem ruais 4 ultimamente descobertas no mesmo sitio, e 
não duvido que appareçam outras mais ; são vantajosas peia sua si- 
iuaçílu, ete., e será pena o deixai -as amortecidas.

E se com clleito V. S.5 for servido mandar lançar mão neste nego­
cio, pode contar com a diligencia que farei para aprumptar ainda este 
anno uma boa remessa para embarcar na próxima futura monção; po­
de-so poupar uma grande parte das despezas para o estabelecimento ; 
aproveitando-se os utensílios metálicos, que existem na Tatajuba é 
nessa Capital, fazendo-os conduzir para a Pinduba; n&&a uccasião 
estou a mandar certo eomboy á minha casa, c no retorno, sendo V, 
servido, dalli podem já vir aquelles possivqis, que estão no Laburate- 
rici da refinação, e com as mesmas vistas tomei o expediente de ihzer 
partir para Tatajuba o mostre dJAjquêlte ulficina a diligenciar & con- 

<dncçKo das caldeiras o mais utensílios d’alli para a Pindoba, confiado 
em que V. S/1 se dignaria approvar esta minha resolução, uma vez que 
mo persuado tudo alli se perderá pela inaeção e força do tempo, e que 
cedo on tarde serão necessários em as novas nitreiras- Nem um outro 
interesse mo conduz ao expressado que os vehemonlcs desejos de que 
tenha de poder ser util á S. A. &. e ao publico, e não menos de fazer 
ver á V. S.A os meeis sentimentos de kal obediência e respeito*

Lembra-me em tempo pôr na presença de V. que, sendo que se 
haja de principiar no cuidado deste negocio, e fozendo-se nêoessarío u 
supprimento para as despezas, achava utii que esto fosse cxhibidô pelos 
administradores dos subsídios dessas visinhauças, mandando-o assim 
á Beal Junta para evitar remessas, que muitas vezes são vagarosas pela 
distancia ; perdôe V. S." esta minha talvez escusada reflexão.

A participação, que â V. S.’ fez n sargento-mor Muita sobre □ pas-
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sadu tiOinpurUiHkMito ilu alferes de Judicias para comigo, uusteo ma is 
da força ilíi sn.i finura que, da necessidade, que para isso havia, peta 
qualidade insignificante p pueril do facto, que mala o devei nttríbuir i 
ignuranm o falta dc senso que acho carajeterisar estes pobres hubilam 
tes da que ;í falta do subordinação e respeito ; pois que em tudo sffo 
imsúraveis por natureza, altas uãn o deixaria de pôr na presença de 
V. S? como sou. obrigado: desejo viver on paz rom todos ; e é uc- 
uesstaiú que êU tamhejn snflra a.s suas indi&eripçôes, porque talvez 
goffrerão taiuhein as minhas. E* o que a isto, HL1" Sur., se me offe- 
recu dizer á V. que mandará o que fór servido.

Deus Guarde a pessoa de V» S.“ por muitos e felizes ajuios.—(tanja, 
Ilido Maio de 1804.— IUL"*1 Snr. Governador João Gados Augusto 
Õyenhausem—Awj tf a Silra Fèijú.

Do seguinte oificio da Junta ao Vice-liei do Brasil 
consta com fidelidade a causa da extíucçãu dos dou a 
Laborai o rios, Tataj uba o Pindoba, as deapezas feitas 
com ambos, etc ;

Iíx.™ e Ex.mu Snb.—Noáta real Junta foi recebida a 
Provisão do Real Erário de 31 de Julho de 1806, que 
lhe determina e concede faculdade para, depois de exa­
minar seriam ente sobre as despesas feitas nesta Capita­
nia com as nítreiras, conhecendo aer este objecto inútil 
e prejudicial A Real Fazenda, possa suspender a. sua la- 
boração, a ordena outro sim que não só se dê conta do 
resultado dos exames feitos pelo Naturalista, afim de 
constar si as fabricas das ditas nitreiras foram suspen* 
ilidas, ou se ha razão para que devão continuar, mas 
também que se remetta uma conta do que se tem des­
pendido até o fim do anno de 1805, cm que se declare 
a quantidade de salitre, que tem resultada de sua labo- 
ração ; qucpasssoas se tem occupado, com que ordena­
dos e em que estado se nchão os ditos estabeleci mentos, 
e que finalmúnte se declare os ordenados e mais despe 
zas, que se tem feito com o referido Naturalista desde 
a sua vinda até o supradito anuo de 1805,

Em virtude, pois, dests regiu determinação tem a
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Junta a honra de pôr na respeitável presença de V. 
Exc.B que, pelo qua pertence ao Laboratório da Tata- 
juba. creado em Novembro de 1799, ellese acha extin- 
cio desde Dezembro de 1803, por constar a decadência 
ein que se achavam as minas de salitre, como verificoti 
o mesmo Naturalista no cilicio que incluso se remette 
è, V. Exc.B por copia debaixo do n/ 1, dirigido ao Ex.n° 
Governador João Carlos Augusto Oycnhauseu, em que 
declara as ditas minas empobrecidas e a difficuldn.de da 
cunducção do referido salitre para esta Capital.

A despeza total destas oíficinaa, inclusiva os ordena­
dos do Naturalista, foi a quantia de 3:8800030 réis, a 
saber:—503^502 réis em geueros c utensílios, 
3:3755518 réis em jornaes de 1 feitor a 720 réis por dia, 
1 coutra-mesire também por dia, os índios serventes a 
160 réis por dia, e as viagens philosophicas do dito Na­
turalista ; sendo o resultada total desta laboração 94 
quintaes, 2 arrobas e27 libras de ealitre, que se remet- 
teram pela Secretaria deste Governo para a Secretaria 
de Estado dos Negocios Ultramarinos em diSerentes oc- 
c aviões,

Do aceusado officio n/ 1, assim como dos que tam­
bém juntos se remetternm A V\ Exc.a por copia debaixo 
dos d/’ 2, 3, conhecerá V. Exc/ o motivo de se tentar 
o segundo Laboratorio uo sitio Pinddb&i o qual, tendo 
principio em Julho de 1801, findou em Fevereiro de 
1805 ; porque, promettendo o Naturalista fazer no pri­
meiro anno uma porção de salitre, como se verifica do 
officiu n/ 3, exigindo para este estabelecimento a quan­
tia de 2OO0ÕÚO ao muito, o resultado, findo o tampo, 
tendo-se despendido a quantia de 7400000 réis, foi so­
mente uma amostrada salitre, em consequência do que 
foi mandado suspender o mencionado Laboratorio pelo 
sobredito Ex.1™ Governador, como declara o Naturalista, 
na Representação que vae por copia.sob u? L (16)

(16) Eis a HeprdsitiniaçSo —
Sznhqr ! A’ V. A+ Real representa u sargenta-inúr João iÍa Silva 

Feijú, Naturalista de V. A* Real nesta Capitânia que, havendn-«é <voi-
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Tem vencilo o niHsnm xataralista, deade a^ua vinda 
ate o PMííenta, —de ordenados á> rasào de 4008 réis por 
urino —3:-65S2r5 réis, e de cavalgaduras em virtude 
da Pro^isâordo Real Erário de 17 de Agosto de 1802— 
4iío£2(jÔ réus, que lhe foram também sitspensos; et alem 
ilistu* venctuinaw cada atino o do 3l2íi róis como sar- 
geniu-nror miliciano,

^ííd ií’5 mostra resumidameuifi a som mn total, 
que tem recebidu o sargento mor Naturalista. (17)

<ur5>to iúj tugíir fLi Píntioba, distrirto da-»erra lirande de Ibiapaba a, 
novírrffiiíinEi psira a eytracçSo do salitre aiií por elle djescuherto,
ft nefla os iitEiHílitií para a sua jnanipnlâvvlo, e como este trabalho foi 
SUâtàdo por orrleju do ex-gcivcmador Joáo (lírios Augusto Op-Uhausen 
ató a decisão de V. A, Iteal, consequentoitwute alli ficaram aquelíes 
utenàlrnuyipostoií a algum dôãdammho pela situação loitai, por rujo 
nmtivo o representante, para isto de alguma sorte obviar, rommetteo a 
guarda tlclles provisoriamente a mn Uonçalo Fornira dr VasconceUos, 
dono e enUlo morador n ao atile sitio, pui razão da ímpuasibílidado que 
o representante tem de alii residir eUMívainânte por seu ufljçio, que 
enige de continuo detuner por outras partes da Tapílnma : e porque 
tttfp sujeito se auxente para o PiaulnTP pur isso ha do íiear iupolia 
rfltsa jjt-us perlrtu-os á díscriprâo. sendo o representante aliás obrigado 
a individual mnta ddles, e portanto recorre e

P. á V. A. Real se digne, por sua alta grandeza, mandar _kso provi­
denciar, determinando que aquelks utensílios c saiitEfck que allí se 
acharem, sejam depositados ern mâo de quem a 'Mlll híha
rcctbendo-os por um inventario formal; e porque sv kãibra que cn- 
tre aqueileu habitantes são os maia ídonees os eomniandaiites uu_oa de 
S. Pedro de Thhpina ou o de VíJh Virosa Real, para ialu os aponta 
pttra que assim se digiu* V. A. Ataudar. sendo spmdn no qim ello repis- 
s^rdante

H. Mcí.
ld.7) Eis a referida : —

■è la cão dc tikkr o dinheiro entregue au Sargeiito-jmir Naturalista 
/RJlt* dft Sih a Feijó, desde 1799 atê 4807. para as despejas do Labo- 
rafetrio d? salitre e viagens philusuphicas. de seus onlenado®, soldos 
e cavalgaJjjFíis, a sator :—

Para o Lahnrírtiirío da TUíquba e viggnns phflofiíiphicns 3:880^0íí0
Para a da Pinddrv? viagens............  306£$00
Para eavalgíKbwis.............................................. .... 4W£Õ0
Ordenados ................ 3:íf5õ527S
Soldos...................................................... 3:545£4$ft

Somma “iikmmi
Total d(í salitre que sw; íahr Am : í>4 arráteis, á arrobas r 37 libras.
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E ttóta Juiitft-^pera sobre tudo • referido a apppova- 
ção de V. ExcJL

Deus Guarde á V. Ek.c'—Vi.Hi* da FoftnJeíja do”Geará 
Grande, 2 de Jiiíího de 181)7. — 111,“* e
Luiz de Vascouuelios e Souza (depois Conde dcTiguerú 
a Marque de Lhctu';.— Fraíwiseo^ici^&^farii^Sar- 
mento, Vicente fà&xeira Forte, Marcos ÀHlbNtlFDgWfo,

'VI

Feijó escreveu memórias iinportante&,qnc honram-seu 
nomej algumas das quacs o recoxiiin andam tFgfãiàdwu 
da Província*

Eli as i
—Ensaio poíditto so/^a.as Ilhas do Cabo Venterpubli- 

cada nas Memoihas Económicas da Academia Real-das 
âCJLENÚETS DE 1.I5RJA \

—Memória sabre a Fabrica Real de jlníí «ta Zl/icuia 
Sanío AnlâOy tuiub^m publicada dho Mkmíuha^ EcíTwd- 
MICAS DA ACADRMÍA Re.VL DAS SciEtiClAS DE LdJDOA* (18)

—;lf emoria sobre a ultima erupção vulcanica da Ilha 
do Fogo, publícadému jornal literário Patriota* do Rk» 
de Janeiro, de IRQ, Tom, 3, N.’ á,

—Mem&ríu sobre a CapU^tia do Ceard, escripla de 
ordem superior pelo Sargontirínor João da Silva Feijò, 
NatttfQltída encarregado por S. A, Real das mnesliga- 
ções plvtes9phieas da inesma Capitania^ publicada tam­
bém no Prdriola em 1811. (19)

(18) Ú ViRcuihk, depois Marque da Abraníei^ na sim hl w
ôjv — Çiifl! a ohíjphi tfíi nwHiWíf fw rfo awt^trrtrc nfí.% Mr^ pu
blicnda na Rev. Hisí„ Tojil lJít Pag. fi* o Nota 22. diz que esxi 
jW^mflría foi também reimpressa m 3/ SttAprri/íçw N.” 3j)<j Pat/ õjfn-do 
Rio de Janeiro de Maio e Junho de 1014.

(19) Ararípc, diatm-ra tto CFfWifj Pag* 39,
Tlicbrrge no seu Jísfiofo Part. !?, Pag. 211, diz qnp mio-ífie

foi possível, por mais que desejasse, adquerir umií ujoraoria dessas,que 
lhe tionsQ ler sido eiiserida na -RiwiSta do ImtiitKtu Hi^avífí) e Grogrn 
lihim do Bra&íl,

Esta .Ifamnw (• com dfeito tão interessante conto rara. Croin qup «a
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—Memória Eeonamtca sobre a fíaça do Gado Laní- 
gero díí Capftanta do Ce trá, eom os meios de organisar 
os seos rebanhos por princípios ruraes, aperfeiçoar a 
espede acíutd das suas o$elhas} e conduzir-se no trata­
mento delias e das suas tâs rrn utilidade geral do eom- 
mercio do Brazil e prosperidade da mesma Capitania, 
escripla e offerecida oo Príncipe Regente, /Vosso Senhor, 
Pio de Janeiro, Na Impressão Regia, 1311, por ordem 
de S. .4. fí. (20)

—Potnpôo, do seu Ensaio Estatístico da Provinda do 
Ceará, Tom. l.°, Pag1. 157, Mota, dia que Feíjó também 
deixou uma Memória inédita sobre a mina de ferro do 
Canga ti, e transcreve muitos trechos de dita Memória,

— Caminhoá, obra e lugar citado» falia também em 
outras Memórias que elle deixou ; uma sobre trs minas 
de ouro do C?tí»r4 e urna fora que ficou eiu manuscri-

eu na Provinda a pwsúo, stjndo eerto que nunca foi publicaria ua 
do Jttst iífof.» ___

Penso prestar um serviço á geographia da ProvinclaL (JJriílMbe pu­
blicidade no n.n seguinte desta ífcpista.

(2(1) Thebcrgc citado, Pag. 211, escreve a este respeito;
•< Feíjô occupoiL-se da maçAo das ovelhas o estudou a qualfoole das 

suas lãs, que reputou boas e pruprias para sc aproveitai-; e conseguia 
juntar uma porção que o governador mandou para Londres, onde teve 
boa acceitaçOo. Escreveu sobre tal objedo ama memória inuitu m leres- 
sarite, em que deseuvoívidainente mostrou o grande proveito, que se po­
deria tirar deste ramo ik especulação ; esta memória foi euserida rio 
jornal di—Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional,—no anno de 
1842. E' digna de ser licla, o anos conceitos deveriam ter sido aprnvci- 
tâdoS. »

Não foi por falta de eiiipetduj du govenm imprrial, u qual baivthi r* 
seguinte Aviso: —

-#♦—IMPERfO —EM 23 DE FEVEREIRO DE 1825.

ál&Tmà PHOMOVEH ± CBRAÇÃO HO GADO LANTGEUO NâS PrOVIKQAR Dw 
(Ihaká k R. Pedro do lho Ghaxde to Sul.

Desejando S. M. o Imperador promover a creação du gado lanigero 
ora Província do Ceará, eom o importante desígnio de haver as Jãa ram 
ahunririTLfia o.perfeição, ao yrorito do podej^m competir nos mercado»
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pto ; e outra+ de que faz especial menção, — CoUecção 
deseriptioa de plantas da Capitania do Ceará, offerecidn 
â S. Alteza Real a Princeza D. Mana !♦’, trabalho esae 
em que o autor se occupa da parte descríptíva e dos 
usos dos diíferentes vegetaes desta Província.

—Alfredo do Vallc Cabral menciona ainda nus seus 
Aninhes da Imprensa Nacional do Rio de Janeit O-áv 
1808 a 1822

Prenm&MÍo ao Ensaio Phifasophúto e Poliitco sobre d 
Capitania do Ceará para servir á sua Historia Geral, 
pelo sargentõ-mor e Naturalista João da Silva Feijô, 
encarregado das investigações da mesma Capitania, Rio 
de. Janeiro, na Imprensa Regia t 1810 ; e accrescenta 
que—

A Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro possúe uma 
CnrZa topographiea do Ceará á Afina de Salpetra, des­
coberta no sitio da Tatajubat na distancia de 55 legoas 
da mlla da Fortaleza, feita dpennapor Feijô em 1800; 
aâsím corno que no Militar desta Capital
tem igwtlmente origina es de Feijó—de uma Carta De.- 
monslraliva da Capitania do Ceará para servir de plano 
á sua Carta Topagruphiedy 1810 i sendo que desta tem 
uma copia o ministro dos negocios estrangeiros do Rio.

públicos eom as mais estimadas da Europa,, abrindo-se por eete mudo 
majs um ramo dc comntercio que, augmontando a riqueza daquulla Pro­
víncia, muito pode contribuir para o perd do Estado: Manda o mesmo 
A. S. pela Secretaria de Estado dos hegoeíos do Império, recomiueiid ar 
muito particulannenJe-ari Presidente dá sol iredita Província este utilís­
simo oljjecto, e remelíer-lhe o exemplar incluso rLi Jfmorbi JScwíúíjwVí 
sobre a raça do gado lanígero da Càpiltuih do Ceará, eseriptapelo firi- 
turaJista Joio da Silva Eeijò, piira que, vuJpiristtndu-se quanto itfr pos­
sível a sua dcifitriua, se adoptein os meios pór dlc judiciosamente ajwm- 
tados para a organisacio p tratamento dos rebanhos, mdhormcnte das 
raças u beneficio das lãs, ile qne resultará a preciosa vantagem de le­
vai-as ao alto gráo de perfeição, a ijur por «xperieneia se oonhece tjne 
podem chegar ãs d^qurlla Proviucia, o uu qual produzirão sem duvida 
abundantes sorumas para a massa geral daa riquezas da naçío,

Palacio do Rio da Janeiro, eiu 311 de Fevereiro de 1825.— Ettei tia 
Hibeiro da (dejkois Marípiez de Vdença}.

Nu mesmo sentido ao Enàsidriite da Pmviorift dn Rio Grande do Std,
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'xrzz
Era a ouso de sua resideucia defronte do quartel de 

LJ linha, no mesmo sitio, que depois passou no Major 
Manoel Frankliu do Amaral, pae do Barão do Cíiuindé.

Feijó cedeo gratuita mente é Camara Municipal uma 
fonte d’agua que tinha em seu sitio, para servir de cha­
fariz publico na Capital.

A importância dessa oíferta o o modo, porque foi rea- 
lisada, constão doa seguintes documentos, que dev^tn 
aer conhecidos integral mente :—

Bscriptura de contracto ou fiuto sobre a agua, que 
o ÚL™ Snr. Tenente-Coronel Joâo do Silva Feijô 
offevece gratuita mente ao povo desta villa, tudo 
da maneira e modo que nella se contém.

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Chrísto 
de 1812, aos 11 dias do mez do Julho do dito anuo, nesta 
villa da Fortaleza, Capitania do Ceavà Grande, na* ensaà 
da C&mara dosta vereação* no dito dia, mez « anuo, 
presidindo o Dr. Juiz de Fora, José da Cruz Ferreira, 
estuado presentes os vereadores - Capitão João Ferreira 
Gomes, Manoel Ferreira Guimarães e o Procurador do 
Conselho José Antouio Machado, c o Tenente-Coronel 
João da Silva Feijó, pòr este fui dito em presença desta 
Camara que dava e offcrecia gratuita t* generosa mento 
ao povo desta vil la a agua da sua chacara, do seu sitio 
junto à freguezia, onde mora o dito Tenente-Coronel, 
com as declarações e condiçfles da maneira e forma con- 
teúdas na Carta de cilicio á esta Camara. du Teuente-Co* 
ronel João da Silva Feijó, os quaes são do theor se­
guinte :—

a Hemetto á VV, Mcês, a carta inclusa, que me di­
rigiu o TenentC’CJoronnl Ju lo da Silva Feijó, na qual elle 
cedo a beneficio do povo desta villa uma das nascentes 
d’agua que tem doutro da seu sitio, para se fazer nm 
chafariz publico no logar que, por ininha urdem, já tem 
marcado o mau ajudante de ordens o Tenente Coronel
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Antonio Joaó da Silva Paulet, cuja offerta VV. Mcês, 
deverão acceitar, lavrando-se os competentes termos 
com toda a possível clareza, afim de evitar para o futuro 
qualquer duvida que se possa suscitar entre o povo desta 
villa e o mesmo Tenente-Coronel FeijÓ ou seus herdei­
ros, que de forma alguma devem sor prejudicados, em 
virtude desta generosa offtjrta ; devendo ao contrario o 
seu nome ficar eternisado nesta villa, por ser a elle que 
se deverá o primeiro chafariz publico de agua corrente 
e do boa qualidade, que nella vae haver,

« Pelos mesmos motives llie deverão VV. Mcés. con­
ceder todas as condições que elle requer, que todas são 
de justiça, a ainda que o não fossem todas, se lhes de- 
vião conceder, á ví<ta da utilidade que resulta ao pu­
blico desta sua oíTerta, devendo o registro, que ella re­
quer, ser de bronze, junto ao fundo do acqueducto e ter 
de diâmetro duas linhas e meia, medidn portuguesa, e 
correr constante mente para o mesmo Tenente-Coronel 
Feíjó, cuja agua elle pode ajuntar am um deposito para 
maior commodidade sua, e que é preferível A uma tor­
neira, a qual poderá para o futuro ser causa de algumas 
quedes com o mesmo Tenente-Coronel Feijó ou seus 
herdeiros. De todo o concerto e ajuste que VV. Mcès. 
fizerem com o dito Tenente-Coronel me darão VV, Mcds. 
parte, parra eu poder appruvar e passar as ordens neces­
sárias ao meu ajudante de ordens, que será quem deve'1 
dirigir esta obra* debaixo de minhas vistas-

« Deus Guarde à VV, Mcêí.—Villa da Fortaleza, 2& 
de Junho de 1812.—Manotl Ignacío de Sampaio.—Srs. 
Presidentes e maia ofitciaes da Gamara da Villa da For- 
taleza,

« ILL,"1* e Exc/*-' Snr. Governador.— Como entre os 
olhos d’agua que possúo neste men sitio ha um que, se­
gundo a observação que por ordem de V, Exc/ alli se' 
fez, supponho em altura do nível saLHciente de ser le­
vado para fóra, a ponto de ser aproveitado em utilidade 
do publico, por ser o objecto das aguadas publicas desta1 
villa o de mais importância, e por isso digno de sérias1



274 KHVTSTA TRIJdENSÂL

considerações da V. Ext? e do Senado da Camara. Na 
consideração, pois, de que nesta oíierta faço algum ser­
viço aos habitantes desta villa, concedendo-lhes o livre 
desfructe delias, fóra do recinto deste meu prédio, pelo 
que lhes manifesto oa meus sentimentos de patriotismo, 
tomo a liberdade de offerecer-lhes a sobredita agua do 
ultimo e mais superior olho ou vertente do interior deste 
sitio, pela respeitável medição de V. Exc.*: da qual 
offerta, merecendo ser da acceitacao de V, Exc/ e do 
mesmo Senado da Gamara, ficar-me-ha a ligeira saris- 
fação de haver cumprida o meu dever, como bom eida- 
dão g fiel vass&llo de S. A. R., concorrendo para um tão 
grande bom publico, no sacrificio voluntário da minha 
fazenda, assim como me persuado que, por interposição 
do respeito e favor de V* Exc.*, merecerei também que 
a mesma Gamara haja comigo a attenção de me permit' 
tir não só a inteira posse e desfrucia de um registro no 
ponto da extensão do acqueducto, que se fizer por den­
tro do meu sitio, onde me pareceu, ser mais conveniente, 
como de salvar me de todo o prejuízo que me possa so­
brevir, em dam no deste meu prédio, tanto de presente 
na construcção das obras, que se fizerem, como pam o 
futuro na pacifica posse que delle tenho, segundo a mi­
nha escriptura; ou outro qualquer prejuízo que se me 
possa causar debaixo de qualquer pretexto que se ima­
gine, para cuja garantia espero que o meu sanado se 
digne acordar cm mandar fazer um solemne termo disto 
no livro de seus ncordãos ad perpetuam reimemoríam, 
e como à V. Exc/ m uito j usto parecer.

E’, Exc.irw Snr., o que se me offerece dizer á pessoa 
de V. Exc/, que Deus guarde por muito e felizes ânuos.

Casa, 26 de Junho de 1812.—João da Silva Feijd, » 
A. qual oiferta foi aeceita da mesma forma e maneira 

por esta Gamara, como se contem na supradita carta, 
com declaração, porem, de ficar sempre salvo o direito 
a quem competir; o qual auto asaignou u dito Tenente 
Coronel João da Silva Feijó e o presidente e mais offi- 
cíaes da Gamara.
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Eu, Joaquim Silvestre da Fonseca Prata, escrivão da 
Camara, o escrevi.—João da Silva Feijâ^ Josè da Crus 
Ferrara y João Ferreira Gomes t fosê Anlonio Machado.

Termo de Declaração.
No livro dos ncordãos deste pasmado anno de 1812, ã 

folhas 68 verso, existe o acordão referente a este con­
tracto, feito no dia de hoje, 11 de Julho de 1812,—Eu, 
Joaquim Silvestre da Fonseca Prata, escrivão da Ga­
mara, o escrevi.—Joaquim Silvestre da Praia.

Termo de Vereação de 11 de Julho d& 1812.
Aos 11 dias do mez de Julho de 1812, nesta, villa da 

Fortaleza, Capitania do Ceará Grande, nas casas da Ca* 
mara delia, que servem de Paço do Conselho, ande foi 
vindo o Dr. Juiz de Fora presidente José da Cruz Fer­
re ira g os vereadores — Capitão João Ferreira Gomes, 
Manoel Ferre ira Guimarães, e o Procurador do Conse­
lho Josè Antonio Machado, comigo escrivão da Camara 
adiante nomeado, e sendo abi para cfteito de se fazer 
vereação, como de facto o fizeram da forma seguinte : —

Acordaram se determinasse fazer.o contracto com o 
Teoente-Coronel João da Silva Feijó sobre a agua do seu 
sitio, a qual ha de servir para uma fonte desta villa, que 
manda fazer □ Snr. Governador deita Capitania, 
Manoel Ignacio de Sampaio, á custa da Real Fazenda, 
porque a Caiuara não tem dinheiro.

Em attençâo ao mesmo 111.“° Governador se faz o auto 
de .contracto, o qual labora em muitas nnllidades, as 
qnaes se salvarão todas com as palavras do mesmo auto: 
Salvo sempre o direito a quem competir ; o qual direito 
é desta Camara e povo desta Villa no caso que o tenha. 
0 qual auto de contracto está no livro das arrematações 
de folhas 46 a 48.

Estava no final do termo a rubrica dos membros do 
Senado da Camara. (21)

(21) Estee doeuoienfcis foram publicados no ZWro ZZ n.’ 102 áe 24 
dí Dtnymtiro de 1882.

Vide J. Drigido, d Fúrícito^ m IttJO, Pag. 16.
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Não pude saber quando Feijó se retirou desU Capital 
parti a Côrtc,

Si bem comprchcndo o Darão Homem de Mello, até 
1819 elle se achava ainda na Fortaleza. (22)

O que sei é que falleceu na CÔrte, íá no posto de 
Coronel, nc dia 10 de Março de 1824. e foi sepultado na 
sepultura n.fl 24 dos Claustros da Capella de Nossa Se­
nhora da Consolação, do Rio de Janeiro, da Ordem 3? 
de S, Francisco do Paulo. (23)

^autífiG

(23) Biogtàphia de Jusé Bonifácio, na Bibii(j(ketalirtailaira, Pag. 17.
(33) Mello Mnraes, Jiroai? Historico, Tom. 2.“, Pag. 192.
Entretanto Pcroira da Silva, ubra e logar citados, diz que eiie morreu 

no r^ari!
Iimocencio Fíancisco da Silva, nu seu — Ditetcmari# Bibliwrqpkiw, 

Tpm. i. Pig. 35, diz que—«jj tjtw parecr, Feijõ »it>w itmda na ÁwheKi 
ífó Ceará em 1825 í

Mas no Tom. X, Pag. 348, rectifica 0 engano, p. dá êxacta a data da , 
sua morte'c do Logsj- desta.
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